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A Plenária Nacional 
da FASUBRA Sindical, 
realizada nos dias 03 e 
04 de junho do corrente 
ano, com participação de 
(37) trinta e sete Entida-
des de base e (173) cento 
e setenta e três delegados 
(as), analisando a urgên-
cia dos acontecimentos 
políticos que envolvem 
os trabalhadores do ser-
viço público federal, com 
atenção especial aos téc-
nico-administrativos em 
educação das IFES, de-
cide, por unanimidade, 
aprovar a resolução que 
se segue:

CONSIDERANDO que: 
1.	 No XXI CONFA-

SUBRA foi aprovado por 
aclamação, por todas de-
legadas e delegados pre-
sentes, que o dia 30 de 
maio de 2012 era a data 
limite para que o governo 
apresentasse uma pro-
posta concreta na mesa 
de negociação; 

2.	 O Governo Fe-
deral descumpriu o pro-
tocolo assinado com a 
FASUBRA, onde se com-
prometia a apresentar 
uma contra proposta de 
negociação salarial para a 
categoria, até o dia 30 de 
março de 2012; 

3.	 Que nesse ano 
de 2012 já realizamos 10 
reuniões com o governo, 
tanto na mesa geral como 
na mesa específica, sem 
que o governo apresen-
tasse efetivamente, uma 
proposta concreta para 
nossa categoria e para o 
conjunto do funcionalis-
mo público federal. Es-
sas reuniões somam-se a 
outras (desde 2007) que 
também não obtiveram 
nenhuma proposta do 
Governo, perfazendo um 
quantitativo de 52 reu-
niões, onde buscamos a 
negociação, sem que o 
Governo tenha se sensi-
bilizado. 

4.	 Além do Governo 
Dilma não demonstrar 
disposição real para aten-
der concretamente nossa 
pauta de reivindicação, 
lamentavelmente, vem 
desenvolvendo uma po-
lítica que, ataca direitos 

e conquistas do funcio-
nalismo público (Muitas 
vezes através de medidas 
provisórias). Exemplos dis-
so são a implementação da 
EBSERH; a aprovação da 
FUNPRESP (Fundos de 
pensão); o ataque do Minis-
tério do Planejamento às 30 
horas conquistadas nas uni-
versidades; e ainda, a edição 
da medida provisória 568 que 
ataca direitos dos profissio-
nais da saúde no que tange 
salários e adicionais de insalu-
bridade e periculosidade. 

5.	 O Governo segue 
mantendo a remuneração 
do capital em detrimento 
aos investimentos sociais. 
Demonstrações recentes 
disso são: a obtenção ante-
cipada de 50% da meta de 
superávit anual, e a decisão 
de conceder uma nova “mão-
zinha” do Governo Federal ao 
ensino privado via anistia de 
17 bilhões de dívidas de 500 
universidades privadas de 
todo o país ao governo fede-
ral, em troca de concessão de 
bolsas das “vagas ociosas” ao 
longo de 15 anos, enquanto 
que as Universidades Públi-
cas padecem da insuficiência 
de recursos. 

6.	 Há um clima de 
profunda insatisfação 
entre os técnico-admi-
nistrativos das universi-
dades federais com a in-
transigência do governo, 
que além de manter o 

salário dos trabalhadores 
congelados desde 2010, 
tem implementado me-
didas de retirada de di-
reitos. A insatisfação da 
categoria se expressou na 
vitoriosa caravana do dia 
17 de maio e nas várias 
manifestações e paralisa-
ções realizadas ao longo 
desse ano, em pratica-
mente todas as universi-
dades federais desse país. 

7.	 A existência de 
uma forte greve do movi-
mento docente e discente 
em várias universidades. A 
mobilização da categoria, 
em especial os trabalha-
dores atingidos pela MP 
568,inclusive realizando 
paralisações, o que cons-
tituí um cenário propício 
para a construção de uma 
poderosa greve da educa-
ção federal, em defesa da 

Universidade Pública gra-
tuita e de qualidade com 
valorização dos trabalha-
dores da educação. 

8.	 Através das ini-
ciativas do fórum das 
entidades do serviço 
publico federal, está em 
construção uma impor-
tante marcha para o dia 
05 de junho, e a possibili-
dade de unificação das lu-
tas e greves de todo fun-
cionalismo já nesse mês 
de junho. 

Deliberamos: 
- Que as entidades fi-

liadas da FASUBRA, bem 
como todo o conjunto da 
categoria dos técnico-ad-
ministrativos das IFES, 
DEFLAGREM GREVE 
a partir do dia 11 de ju-
nho de 2012 por tempo 
indeterminado, buscan-

Fasubra realiza plenária nacional

• Dia 11/06 – �Deflagração da Greve nas Universidades

• Dia 12/06 – Atos e Mobilizações de Rua

• Dia 14/06 – �Atos e Mobilizações nos Hospitais Uni-

versitários

• Dia 15/06 – �Instalação do Comando nacional de Gre-

ve (CNG)

• Dia 18/06 – Atos nas Reitorias

Calendário do movimento

do resolução na Mesa de 
Negociação garantia de 
recursos para a Carreira e 
atendimento da Pauta de 
Reivindicações.

Durante a plenária 
os discursos e proposi-
ções giraram em torno 
da unidade e do êxito do 
movimento. “Com certe-
za faremos a maior greve 
da história da educação. 
A palavra de ordem é a 
unidade”, afirmaram os 
representantes da Fede-
ração. As reitorias serão 
devidamente avisadas 
atendendo os prazos pre-
vistos em Lei. 

“Nosso caminho pre-
ferencial é sempre o da 
negociação, a greve é a úl-
tima medida. Infelizmente 
o Governo Federal prefe-
riu não negociar e não nos 
deu outra opção”, infor-
mou a FASUBRA.
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Sint-Ifesgo e mais de 15 mil manifestantes participam 
da marcha dos servidores públicos em Brasilia

Uma verdadeira lição 
de democracia e unida-
de foi o que representou 
a Marcha dos Servidores 
Públicos, realizada em 
05 de junho na Esplana-
da dos Ministérios, em 
Brasília. A manifestação 
reuniu mais de 15 mil 
trabalhadores segundo 
informações das entida-
des organizadoras. Traba-
lhadores de diversos Ór-
gãos do serviço público e 
estudantes participaram 
da manifestação que ter-
minou em frente ao Mi-
nistério do Planejamento 
Orçamento e Gestão. A 
intenção foi pressionar o 
governo para acelerar o 
processo de negociação 
das pendências e reivindi-
cações das pautas sindica-
listas e anunciar o calendá-
rio de greve das categorias. 

A FASUBRA e as en-
tidades filadas compare-

ceram em massa. O Sin-
t-IFESgo participou com 
um expressivo numero de 
trabalhadores da UFG de 
Goiânia e Catalão.

 O evento atingiu 
seus objetivos, além de 
demonstrar a força do 
movimento, chamando a 
atenção do governo para 

a nossa unidade e articu-
lação, da mesma forma, a 
sociedade também teve 
oportunidade de tomar 
conhecimento, por meio 

da ampla cobertura da 
imprensa, das dificulda-
des que os trabalhado-
res estão passando nesse 
processo de negociação.

Fasubra defende a categoria na audiência sobre a mp 568
Nesta terça-feira (05), 

a Federação dos Sindica-
tos dos Trabalhadores Téc-
nico-administrativos das 
Universidades Brasileiras 
(FASUBRA) participou da 
audiência publica que dis-
cutiu a Medida Provisória 
(MP) 568/12 que altera a 
remuneração dos médicos 
e retira adicionais de insa-
lubridade e periculosidade 
de servidores. A reunião 
aconteceu no auditório Ne-
reu Ramos, na Câmara os 
Deputados em Brasília. 

Os trabalhadores lota-
ram o auditório, inclusive 
corredores e rampas. Mais 
de 350 pessoas acompa-
nharam a discussão. A FA-
SUBRA compareceu com 
dezenas de trabalhadores 
técnico-administrativos, 
tendo, inclusive participado  
da mesa com direito a fala 
na audiência. 

O governo faltou, mas 
os parlamentares apoiaram

A organização da au-
diência esperava a presença 
da Ministra do Planejamen-
to Míriam Belchior, que não 
compareceu. Entretanto, 33 
parlamentares, entre depu-
tados e senadores, estive-
ram presentes e apoiaram o 
pleito dos trabalhadores.

Alice Portugal, depu-
tada pelo PCdoB-BA e ex-

dirigente da FASUBRA, foi 
categórica na defesa do ser-
vidor e na sua posição con-
trária a MP. “Essa medida 
provisória é um verdadeiro 
absurdo. Nós, servidores 
públicos, não podemos ser 
considerados gastos, que 
em qualquer tempo editam 
Medidas Provisórias para 
nos conter. A MP prejudica 

o servidor, desestimula os 
jovens a prestarem concur-
so, cerceia o direito do tra-
balhador. Não aceitaremos o 
desrespeito nem a terceiriza-
ção maquiada para retirar o 
direito dos servidores”, decla-
rou a deputada.

A senadora Ana Amé-
lia (PP/RS), em sua fala, 
solicitou “que os líderes e 

deputados do governo pre-
sentes à audiência, levassem 
a presidente Dilma Rouseff, 
o relatório do sucesso do 
movimento, que não vai 
aceitar prejuízos ao traba-
lhador”. O senador Paulo 
Davim (PV-RN) afirmou, 
“eu e o meu partido esta-
mos contra essa medida, 
existe um consenso que o 
que prejudica o trabalhador 
tem que ser rejeitado”.

Senador Eduardo Bra-
ga, relator da MP, salientou 
seu compromisso em corri-
gir os equívocos da Medida. 
“A MP interfere em trinta 
categorias, não só a dos mé-
dicos. E sabemos que ela 
não é só “bondades”. Garan-
timos aos profissionais que 
não haverá perdas. E o que 
tiver que ser feito para que 
ninguém seja prejudicado, 
será feito. Inclusive, o que 
for descontado será reem-
bolsado”, comprometeu-se 
o senador. A direção nacio-
nal da FASUBRA informou 
que continuará de olho nes-
se processo.
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Comissão para estudos sobre a 
implantação da jornada de turnos 

contínuos na ufg inicia seu trabalho
A Comissão no-

meada pelo Reitor para 
proceder estudos sobre 
implantação de turnos 
contínuos na UFG, se 
reuniu pela primeira vez, 
no ultimo dia 06 de junho 
na sala de reuniões da rei-
toria, com os seguintes 
membros: representando 
a administração da UFG, 
Prof. Eriberto Francisco 
Bevilaqua Marin, Prof. 
Jeblin Antônio Abraão, 
Prof. Reinaldo Gonçal-
ves Nogueira, Prof. Geci 
José Pereira da Silva e re-
presentando a categoria 
dos técnico-administra-
tivos os servidores,  Kelle 
Cristina Nogueira, João 
Alcione Cardoso Santos, 
Elson Ferreira de Morais, 
Fernando César Silva da 
Mota e João Pires Júnior. 
Contou, ainda, com a 
presença da Diretora do 
DP, Maruska Vaz Sansa-
loni.

Como documentos 
que subsidiarão os de-
bates na Comissão serão 
considerados os traba-
lhos desenvolvidos pela 
Comissão constituída 
no primeiro mandato do 
Prof. Edward Madureira 
Brasil, que teve a frente 
o Prof. Benedito Ferrei-
ra Marques, tendo como 
consequência a implanta-
ção e extensão de turnos 
contínuos no Hospital 
das Clínicas, no Hospital 
Veterinário, na Biblioteca 
Central e Seccional, na 
Rádio Universitária e na 
Vigilância da UFG.

Um dos principais 
desafios desta Comis-
são será desenvolver o 
trabalho com equilíbrio 
e observando três eixos 
fundamentais: político, 
técnico e jurídico.

A representação da 
categoria ressaltou as-
pectos do trabalho de-
senvolvido anteriormen-
te, como o processo de 
consulta as unidades e 
órgãos, e que todo mate-

rial arquivado dessa co-
missão, de posse do sin-
dicato, seria distribuído a 
todos os membros.

Ainda como contri-
buição ao trabalho o SIN-
T-IFES distribuiu em pas-
tas, cópias, de resoluções 
de outras Instituições que 
já implantaram os turnos 

contínuos como: O Ins-
tituto Federal de Goiás, a 
Universidade de Pelotas e 
a Universidade de Brasília.

Encaminhamentos 
aprovados: 

1º) Autuar um novo 
processo para acumulo 
e registro dos trabalhos 
desta Comissão;

2º) As reuniões terão 
duração de1h30min., po-
dendo ser prorrogável se 
necessário;

3º) Os membros da 
Comissão usarão a pla-
taforma moodle para 
desenvolver os trabalhos 
e se comunicar, além do 

endereço eletrônico pes-
soal de seus membros;

4º) A próxima reu-
nião fica marcada para o 
dia 27 de junho, e como 
ponto de pauta vão ser 
analisados os aspectos 
jurídicos que envolvem a 
implantação dos turnos 
contínuos.


